
PORTE 
PAGO Quinzenário * 21 de ]unho de J(j86 * Ano XLIII- N.O 1103- Preço 10$00 

~ropriedade da Obra da Rua · . . Obra rle Rapazes, para Rapazes, pelos R-apazes · -. . · Fund.ador: Padre Amérkr) 
~ . . ' .) . 

REFlECTINDO 
Todos os aJilOS na semana sé­

tima do temp.o litúr:gi:co cha­
maido ·comutm, que ocOtiTe maris 
ou menos nesta época, nos é 
dado reler ulm trecho de UJm 

liiV1ro s!aipienJci.all do Alnrt:igo T.as­
tamettlto, O Eclesiastes, para 
nos lemlbrammos de qrue <ctudo 
tem o S•ffil tam{pO, tudo tem a 
sua h<>Ta , de'baixo do sol: Hâ 
temJpo ,para nascer e tempo para 
morrer, tempo para p!lantar e 
temjpo parn cOILher ... » - um 
-tempo para cada •coisa. 

ComentamJCio estta IPaftavra, 
justam!oote a primeira, <~hâ 

temjp.o p'élll"a nastcer e rtempo 
pa:m morr.er»,, S. Gregório, 
Bispo do Século liV da nossa 
era, tem eslta preciosa arfirma­
ção: <<De fa>C'bo, somos em certo 
mOdo lpais ide mós mesmos 
quamJCio, :ple!la boa di·SIPOSição do 
esJp.íri'to e peJo 'livre anbí1trto, 
nos fOTJ.namos a nós mesmos, 
nos geramos e nos damos à 
luz». 

É evildetnlte que não se 'braJta 
do nasíCimanoo físilco, o qual, 
par não •resu~tar da nossa von­
ta'Clle, não 111os eoostiuui em 
virtultle ou defeilto, quallquer 
que selja a S/Ua opo!ftturnidarde. 
Trata-se de um 

1 
nascilmento 

moraíl, pornto de partilda tpaJra 
um ICTe~m·erut:o moral lqiue ·esSie, 
si!m, por mU!ÍitO qrLlle seja con­
dilcionaldo pelaiS cirfcunsttâaldas 
ex!teriores que nos são daldas, 
de~poode full1ldarrntenltJa.lmente da 
nosSia boa van:talde e do bom 
uso da nossa lilberoade. 

A ediulcação, a formação do 
carácter, é, oom efeiJto, utm 
acto emiln·eniOOmelnte refLecXo 
que oultros !devem arjiUldalr ou 
po!dem dilfdiC'UlLtar, mas acto de 
calda um sdbre si próprio 111:a 
meldlilda em que a ildade o vai 
albrinldo à ltuz da razão. 

.A tendêtrucia para dieS'car.ne­
garmos sabre outroo as CUJI:pas 
dos nossos defeitos é, alfill1a1, 
um sintoma de delmilssão da 
per:so.nrul~dade, porquoo.lto tal 
atitude sigtrlilf~ca que nos ccm­
sideraJmos mtaJÍ!s pr.dduto a!llheio 
do que nos assumimos como 
autores de nós mesmos. 

É verdarde que os primeiros 
anos de virla nos s.u'jeirt:.am 
mais aos outros e no.s maocam 
profundamenlte para o futuro; 
mas não filcamos presos irne­
medi>âlvelmente a essas influên­
cias; e, ,porque elas tenham sido 
negativas, nos deboemos amar­
rall' à fataJ.idald~ do <~berço dâ, 
a tumba o leva». Hâ s-empre 
um tempo para •nos lihertanrlO's 
dellas, uma 01portunida.de que 
nos aJbi'Ie a parta dessa «!prisão» 
pam um caminho que ilffi(porta 
seguir. 

Lsto que digo, estou a vê-lo 
à liuz d:e casos viiVidos IPOr 
tam.tos de vós, raJpazes: uns que 
levarnm temjpo a arranJcar dos 
olhos as es!camas que os impe­
diam de ver esse camilnlho, mas 
ccmseguiTann; outros que se 
recusaJI"tam a ver. 

) 
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Este prédio fora residência dos Patriarcas; depois, berço da Casa do Gaiato de Lisboa, antes da constntção da nova 
Aldeia dos Rapazes - em Santo Antão do Tojal (Loures). 

«Dizem que a lepra faz per­
der a sefhsibilidade. Nós anda­
mos leprosos!» (Pai Américo) 

Na fase fim.al do ano pasto­
ral multilplÍlcall'am-se por esse 
País fora as primeiras comu­
nlhões, as comunhões solenes 
e as profissões de fé, proce­
dendo-se, por outro lado, ao 
eillcerramento das actllividades 

paroquiais. Entretanto, ootra-se 
no perío:do forte das festas 
religiosas. 

Al;>roveirtaruio o ensejo, não 
queremos deixar de veflberar 
os ex:cessos cometidos, com 
gastos S'lllll1!p'tUosos e a detur­
pação efeCfti:va dos va.Jores en­
volvidos qrue im'por.t:aria cu1ti­
var e pôr em pmti:ca, em 
or~dem a uma f.é vi•va e conse-

quente, numa linha de autenti­
o~dad.e e co:erê!nda, envalrvendo 
crianças, jovell1s e adultos, fa­
mílias e comiUlilidades. De outro 
mo,do, momentos grandiosos e 
cheios de silgrn1If~ca'do aiC<l!ba.rão 
pOli' ser estéreis, quando não 
ai.tamente p~ejrudiciais. 

Vaidadezinhas moodanas, 

AS NOSSAS A'fl E 
muitos esperam a hora de en­
trar na Casa do GaiaJt:o. Não 
podem, enqruanrto não forem 
voamdo, por sua rcoota e risco, 
os que estão pretparaldos para 
o elllÇ)rego. .Ats camas estão 
ocupadas por ~es. 

deS!pli.lques sem sentido, tradi­
ções de&Virtuadas, em que o 
aJcessÓII'io ou acidental se so­
br~õe ao primário, são as­
pectos que todos pddernos cons­
tatar, para lá dos milhares de 
contos de$erdiçaJdos em coo­
juntos, fogo de artilfíreio e fo­
guetes, comes e bebes em ex­
oesso, etc, evc. Poucas pess&a·s 
reargettn a esrta ilrwersão de 
valores e, se o fazem, pouca 
força têm para tal. Os acon­
tecimentos religiosos são, não 
raro, para · o oom1um das pes­
soas, ocasião de <<Jpaganização» 
do sagrado..\ 

A hora do pequeno-ailimoço, 
o Júlio ~end.es manda recado 
para passar uma carta de a~pre­
senrtação de quatro serra'l'h.eiros 
a uma firma .da esipedalidade, 
em MaJt:osilnhos. 

São mpazes .crialdos ,por nós. 
Fizeram a trqpa. RegJressa-ram 
a sua casa - a Casa do Gaiato. 
FiaJeram o seu curso, promo­
vido pelo Centro de Emprego. 
Estão pr~araldos profissional­
mente. E~amos qrue não fa­
lhem romo ihomoos. 

!Não sabemos se vão t10Car ou 
não. É a hora das grandes afld-

ções, quando chegam a esta 
idalde! Fnhos criados... Dores 
de .palito a,colhidas, dia-a -dia, 
ao longo dos amos. . . Aiga.ra 
homoo.s feitos - mas não a!Ca­
baldos. . . AJftJ..ições de qruem ama 
e quer ver os filhos felizes a 
conduzi.r o seu barco ... Novos 
lares ~ vista. . . .AJegria, sempre 
nova, da missão .cumprida e que 
reco~eça ... É a hora das gran­
des atl.t1ç(>es! 

Hoove tempo em que dizía­
mos a estes fillhos que era 
mais fálci~ ' arranjar ernl>rego 
para os rapazes do que rapa­
zes para os empregos. E fa:zía-

irl'o-lo porque as portas do tlfa­
bal•ho se nos ailYriam como 
forma efilcaz de ajudar a Oasa 
do Gaiart:o. Dar .uraba.Jiho aos 
raJpazes devidamente prepara­
dos é ajuJCia qportuna e insubs­
tirttuítvel. E, se r,tada tiramos ao 
que atrás fkou d1to, temos que 
acrescenlta·r: é muito diff10iJ 
arranjar emprego para os ra­
pazes. Isto tmz'il1.os mais com­
promissos - a eles e a nós: 
melhor pr~ararção profi.ssionad; 
veroadeiTo apego ao tTaJbalho; 
mais exilgêlnda para termos 
mais pe!diâos de emprego. 

As nossas aJfllilções. . . Lá fora, 
t 

As nossas a!fll:ições. . . A for­
mação do lar é uma etapa 
normal na vida de um rapaz 
oo r.apar.i.Jga. Os nossos têm o 
mesmo anseio. Não o podem 
rea:liza,r sem o ganlha -pão que 
é o emprego. · 

Oxalá os quatro que hoje 
fonarrn aos <<tesrtes» de serralha­
ria encontrem a porta aberta 
para o lugar que prOk:Umm. 
Que eles o mereçam e, tlalmbém, 
a casa que os venlha a receber. 
Obri'gado. 

Padre Manuel António 

I 

<óda fireguesia cuide d'os 
seus Pohres», foi lema propa­
gado por Pai AmériiCo aos 
qruaJtro ventos. Faz pena ver 
que, enquarnrto se dissipam 
mi'llhares de coortos ean coisas 
fúteis ou at'é deletiétrias, apenas 
sObram, quando sdbram, ailg!ll­
mas m.ilgaillhas para os Irmãos 
mais careddos, vi'vendo em 

Cont. na 4.a pág. 
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O GAIAT0/2 

Tojal · · 
· <<Eu cá gosto que os Rapazes vibrem 

e telllham o.pinião.» (Pai Américo) 

FESTAS - Após uma ausêrucia de 

( quatro anos aJ.guns dos nossos rapa­

zes mais vellbos assumiram a respon­

sabilidade de torn'll!r JPIO<SSÍvel a voo­

lizaçã.o da nassa Festa. A Fesba é o 

comUlilgar de situações vi!VidaJS em 

nossa Casa e nos palcos onde est•a se 

realiza. De>pQ<is de ttantas ho-r.as de 

dedicação, de muito trabalho, nascem 

os números dos «Batatinlhas», as 

marohas, as danças, os monóllogos e a 

inspi•raç-ão de á1ti.ma hora. Malas 

•feitJas, traljes engomados, sapatos en­

gra.x,ados, as oatbelei·ras penterud:as, os 

instrumentos inuSJ.Icais afilln.ados, a 

ma.1a doas pi111 turas ... 

lN o dia 18 de Maio parbimos paTa 

o Império, e1m LiSboa; aLguns 

artistas foram nos nossos ca,vrds, o 

resto da Coml.L11ida:de tran~ortada 

num autocarro, gentilmente Oferecido, 

aliás, como 6111 anos anteriores. Foi 

.hindo ~a1lhllll11lb0S a nossa mensa~em 

a tantos am~gos lisboetas: 

<<'J!STO É A CASA DO GAlArfiO» -

No dia 24 de Maio estivemos em 

Loures, no Cinema dos Bomlbeiros 

Voluntá•rios, e fflTl S 1 de Maoio na 

grande cidade de Torres Vedras. A 

nossa úl1li.ma Fes'ta foi um en~onl:iro 

com os nossos amigos de Odivdas. 

As nossas Festas são uma awro­
ximaç-ão das pessoas com a nossa 

ComUin.idrude, mom>eln:tos que jamais se 

apagarão. Um a:~raodecimenrto às se­

nhor81S que dedi10anam parte do seu 

tempo de lazer pwa aorranjarem as 

rou,rpas, o ca1ç;ado dos artistas e tam­

•bém para as da maquiLhagem. 

El•as lruvam, vestem a routp·a meJ.hoT 
e penteiam os «Bartati.n.haS>>, nãe es­

queoendo de pôr nas suas .caritas duas 

ou três gotas de .perfume dos fra:soos 

que as nossas rumilga,s, de qu,a,ndo em 

vez, têm o cuidado de oferecer. Uma 

senhora amiga trata do guar.da-wupa 

e, nos camarins, é ~la que coordena 

todas as ao~ividades. ·É uma a.legria os 

artistas sentirem q;u.e twdo c·orre bem, 

que os vestildos das damas e os fatos 

dos ca'Valheiros estão u.m primor. Re­

c~hennos muitos mimos: A vossa pre­

senç!!l, aos vossas paJlm<as e sorl'isos e, 

por fim, os vossos envel<llpes e as 
mesas cheias de cojsas muito bo-as! 

Nas F·estas deste a:no já nos fize­

mos eco do gra:nde 'aconteCIÍrrnento que 

oconrerá em 1987: a cel'tfuração do 

centenário de Pai Américo. E por­

que é uma daba importante pa.ra 

todos nós, co:meçámos os prepa1"a· 

tivos .p·ara a,s Festas ' de 1937. A se­

nhora do ogua11da-rou,pa já ti.niha 

soJi•oi·taido o 81Uxilltio dos nossos lei­

tO'res, pois caso ttenham po.r aí, num 

o8il1tin1ho, srupatos de stmhora gr81lldes 

( 40, 41, 42), cabelleilras, meias firuas 

(opequenas, gu:aTIJdes e largas), -cola­

res, pulseiras, v:estidos e fatos rela­

-cionados com o meio artísti!Co eruvie.m-

-nos, por favor. Renovo o aa>elo p111ra 

9UJH~rermos as dif!iJculdardes qu-e temos 

em ooa:n:por as mú~cas e na pauta 

corutinuam a :fia!lta-r a-s seguintes notas: 

uma mesa de mi'S'tura, marteria1 d.isco­

.gráfico e .ua:n giradiscosj'leitor de 

·cassetes. Vamos mexer os cordeli­

nhos. .. COill•tamos com a vossa a;juda 

e só me resta ag1ra:decer a boa com­

preensão e colaboração de todos os 
nossos armigos. 

PIA.SSEJO - Os nossos amí,gos da 

TAP AIR PORTUG.A;L Olfereceram-nos 

uma viagem de avião Lisboa-lPo:rto­
-Lishoa. Domingo, dia 27 de manlhã­

zinha, à nossa porta o aut.oC8lrro que 

nos levO'Il BJO aemporto . Depois, foi 

o primeiro con1tJaJcto com a t-djpoul·ação 

e os gaiatos da Casa do Gaiatto 

de Set:llbal. Tomámos os nossos luga­

res e com as saudaçÕes do comandante 

ini'Oiámos o voo. ()ue lindo, um mava­

vilhoso esp•ectá!cullio : as casilll~has, as 

ruas, a paisa:gem, a imag>ilnação, as 

nuvens ! Aterrámos no Port._o e já ltá 

esta>v.ann os autocarros que no leva­

ram a Braga e a Gu.ima·rães. Aí, a 

TAP ofereceu-nos o almoço. R·egressá­

mos à cidade do P.ryrto, ao aemporto 

de Pedras Ruhras, e tomámos nova-

Sorri para o fotógrafo porque tem amor à sua máquin-a, ao seu futuro profis­

sional - preparado nas oficinas gráficas da Casa do Gaiato de Miranda do 

Corvo. 

mente os nossos lugrures no avião. 

Chegados à Porte~1a e com uma a.ter­

raJgrun à Schweppes terminámos esta 

inesquec1vel viaogem. O nosso muilto 

obrigado a todos os amigos que tor­

naram possível a concretização deste 

sonho. 

GA:PELA - Cont1nuamos a receber 

inúmeras cartas d'e apoio à const:mu,ç-ão 

da uossa Capcla. Nesta cróni-ca coloco 

a voz de um casa,] al11!igo: 

«( ... ) Eu e a minh·a mulher dec-i­

dimos cor.responder ao a,p-elo l-ançado 

n'() GAif.A.11() para a construção da 

Ca,pe~a de Nossa .Sen·hora da Concei­

çã'Ü. 

Esta será, estamos · certos, ma:s um 

]ugaJr onde se irnpio-rará a Deus, por 

mBio de Sua Mãe Sam.tíssi.ma, as bên­

çãos de que o nosso Portwgal tanto 

cBJrece. 
A termimar, confessamo-nos agrade­

cidos por tudo quanto temos reoebi'do 

através da leiltlllra d'O GAIATO e 
dos U.wos da vossa !Editori-al.». 

\Semem.tes que os nossos queàlos 

leitores l~~tnça;m, hoje, à revra, para 

q•ue, breveanemrt:e, todos possalmos co­

lher os frutos maduros e pôr no altar 

os momentos a,legres e as horas tris­

tes - se cli>mun.gavmos o Amor de 

Nosso Senthor Jesus Cristo. 

P.A.W1L:HÃ'O - Graças a Deus, 

posso hoje anunóar que está nos 

aca:bamentos finais, nas pinturas e 

últimos reto'ques! 

A<TRJCULTURA E-stamos a 

apro>.:imarmo-111os do Verão e as plan­

tas carecem de muita á!gua. Pois a 

rega tem oou.pado a maio'r pavte 

dos ra>pazes que laboram no C8JIDIPO . 

Já pr~araram as «daldeiras>> das la­

ranjeioo:s. Que bonito está o batatal! 

E os tomateiros, os pimenteiros, o 
fe~jão verde e as alfaqes prorrretem. 

A foice já ceiifa nos éalm.pos do trigo, 

da cevada e da aveia. O nosso ohefe 

mandou lavar o, tanque para q:ue 

todos, após um dia de tra.ba,lho, to­

memos um .brunho aheio de mevgul1hos 
e harj.a campeonatos e grande di-sputa 

entre os nBJdadores. 

Paora todos, um ahraço da C()mU· 

nidarde do To.jal. 

José Manuel dos Anjos Nunes 

·Notícias " 
·da Conferência ·'_ 
)e Paço de Sau~a 
~ O nu,;sus LenMes parülha..ram 

no conserto da morad1a como 

estímulo pasra a mudança de compor­

ta:mento; mas ela andou po~ lá outra 

vez e re@ressa com mais um filiho 

n ventre. São já três filhos de nin­

guém. 

A,pós cada regresso, perora tu.do 

o qu·e lhe .falta. E não é pouco para 
tr(\s inocem.tes, que, se não forem 

crjados com o mínimo necessáriQ, 

tall vez sej•a:m, rurnorun.hã, oaJdá;veres-v:Íivos, 

mar.gilruali'Zrudos. 

O mu<r:rdo lnaT.gima•Nza ta;nto esta 

classe de gente. ... ! 
R ecentememre, 

esperá!v<am()S os 

dum g;,rupo ao 

pegámos numa 

ll11gJ\llfes, en :}wa:nto 

resllanrtes elemenrtos 

sewiço dos Ourt:ros, 

rev-ista pousada na 

sal.a de ~pera dum gabinete e lemos 

as partes fwndame.ntais dum estJudo 

sohre a má nwtr.ição d'()s hélbés no 

pr.imeiro 8!110 de existênda e suas 

r~wcussões .pela \lida fora; quadro 

negro qlllantrilfrcrudo p()r homens de 

ciência pa-ra séria reflexão: do mau 

ll(pU'OVeitamen.to escolar das c~ç·as 

a OtLLtros males aos quais" a Nação tem 

de acu.dir- tasrde e maol. 
No oaso vertente, Vi8llllos prooovar 

cui.dar dos viwos e endossa•r o pro­

blema a uma samaritana. Com a 

gi'aça de Deus, poderá ser mais U!IDa 

luz no meio das trevas que o mundo 

g·era. Luz da Luz! 

e Pam além dos casos normais, 

demos mda a mão: 

A um oasarl jov6111, semi-a'll~~tlfa!heto 

(ai a mandha negra do anal'M'hetis­

mo! ... ), qui'! · não recebe abono de 

família há verca dum ano porque, 

diz o mo; o, «a gente não sabe dar as 

voltas !» 

A um homem já no liltll>ÍBJr da ter­

oei.ra idBJde, com muitos anos de ser­

viço ao Estaodo - na Pátda-rrnãe e · 

·em Ang6ila - q~e mandou reque­

rimento em 1984, co.m vista à pensão 

de rerrOirma, mas teria respondido maJ 

a uma 01u outra qlllestão. <<Não entendi 

os últimos papéis. A gente '11'lfd sabe 
ler e ~escrever ... !» 

E, também, · a uma lavradeira de 

c&ra lav!llda e lenço amarr®do. Vive 

fflTl oasa d'()utros, mas quer tratar da 

sua prura o resto da vida : 

Somos agri;cu!to res. Há vinte 

a:nos que estamos no mesmo senhorio. 

Há treKe, herdei wma c-asita, que 
ardeu sem fica:r uma telha. J)êem-me 

uma ajudinha ... EstoLt invfdida. Não 

posso andar sobre ztm pé que parti 

por cair dum carro de estrJtme . . Tam­

bém tenho .um filho inválido, .que 

nasceu aleijado ... 

E mais. M u.ito mais-!' 

P ARffJ.lLHA - O assilnamrt:e 10610 
arruma contas com O GA:IAW, por 

vale postai, e destina «.as sobras para 

a Conferência do Santíss~mo Nome 

de Jesus, de .Paço · de Sousa» . 

AssiD'ante 12313, idem. Assinante 

4452, idem e p~de desouil:pa ( !) 

«por ser uma gota, mas estou refor­

mado há 11 anus, rBforma pequena 

e, graças a Deus, com uma certa 

economia posso errviar esta impor­

tância. Queria ernviar mais, mas é 
difícil». A:qllii. está o va,lor! 

A presem.ça hahi.itu.atl do assinM'!te 

3359, do Porto, e da assin81llte 24025. 

3.000$00 da assinante 5717. 1.500$00 

da assinante 49511, de Queluz. Dez 
mil de M. P6re~ra e Amigos. Metade, 

de Aveiro, co.m a ma:roa do Hotel 

Imperial - e a amizade de seffijpre. 

«Maria de Portugal» não fallha!: 

«1 de Junho - No mês do Coração 

de ! esus-, no mês do Amor, esta 

peqU;enina .prova de l1imor : 500$00». 

Maôs l?lffllerosidal<ie da assinalflte 
31104 - «minha habitual contribui­

ção para a Conferência do Santíssimr 

Nome de Jesus». C<YDJtinua: «Dei volto 

às min/w_s contas, ca.m o p ensamento 

de que o que temas é para partilhar ... 

Na s'wbida do meu calvário também 

peço .que rezem 1por mim ... >> 

Co~1lri!hruição halbütutail de «Dma 

assinante l!e Paço de ArcoS>> solici­

tando «orações para a intervenção a 

que a minha Mãe sé tem de SU;bme­

terr». O Senhor / está a ou.vir-<nos. 

«Ond!e dois ou três se reul'f,Írem, aí 

estou Eu.» 

21 de Junho de 1986 

Em nome dos Pobres, muito O'bri­

ga:do. 

Júlio M eTMes 

OONFER!:t::NCIA DIE S. FRA1NICI5-
00 DE AJSSIS - Ma<is uma vez, aqui 

estamos a dar testenlli:nho das visiltas 

que fazemos aos nossos Pobres. Como 

deve, ser d~ vosso conihle!Cimeruto; ua:na 

das herança que Pai Amédco nos 

·deixO>u, é dar uma pa,l81VM 1 de con­

forto aos ~nmãos mais necessitados. 

O irmãos que nós visi.ba.mlos, moram 

na Rua Francisco Ro:ctha Sowres, aonde 

vivem em p!éssirnas condiç&es huma­

mts e sani'tá.ri·as. Isto vem a PlfOIPÓS.Íto 
de alguém, com responsalhili·dades 

no País, ter prome'l!i:do, já há uns 

me es, uma halbiJbação mais coodigna 

e allé à da!ôa nada foi feito p·ama bem 

do no so semeUhaonte. 

O.a útlt ima visita q•u>e lfizenn'() , 

fomo ai~Jondal los pel•a nossa Pobre, 

dizendo que a .part:k deste mês te­

ri•am q u·e pagar uma r.en.da, por haihi­

t ar a c.a a que nem esgotos neru 

água tem ; por tal motivo é uma 

casa e<l condi '( iYes desu:na>nas de seT 
h abita•da. 

Não imagitna>m os n ossos arrnigo 

ktore quanto de lição nos dão 
estes no sos i•rmãos ! Emlbma Vlivendo 

•:J m l'a-a-·d!ia com trunto saoorÍlf:Íicios, 

re ebem-nos sem.-p re com um sol'riso. 
, :\o pela importi'i·JlJCia monetária ou 

ma terial que l<he levalffios; ma , 

sim, por po·deretm 011 pa-rtilha>r coo­

-nosco as sua tristeza e alegria . 

Ohegamos a pon.tos de, em vez 

de leva•Pnos uma pal81Vm de conforto, 

sermo nós que a recebemos ! Por­

,que é nacrue'1o me· o humi.Me que no 

a•. er.~eh~IITlos das carê•nc'as qu ... a quetla 

.genJt tem. P101 ão famílias, na gene­

rrulitdacle, CJ!Ule têm número elev:rudo de 

fil•ho traumalliza.dos pela vida que 

·levam, mas s~mpre cooven1oi:dos que 

·o dia de am&n'hã será mellhor que o 
d hoj-e, não se •de:iJoom·do albater poe­

,J.a•s inj u t' ·~ as sociais a que estão 

uj itos. 

A.mir;os }.ei toces, vamos todoo dar a 

·mão e peditr a Dffi!JS que este sOtfri­
mffilto seja ma.is leve pam estes nos­

os irrmãos. 

Can-z,parvha tenha o seu, Pobre : Do 

assinante 20381, a q:urun.tia de 4.000$00 

'para ajlll<dBJr Ullll oasal ~doso. D.a as i­

nante 19177, 1.000$00; mais 500$00 

'POJr alma de Palm.ima, mais 150$00 
doutra pel'8 su.a intooçõ-es e mais 

100Cii00 p~ra que Deu, lh dê paz na 
vilda dela. De Fem~arnda, do Mwrquê , 

L000$00. Do a .. inante n. o 20 mais 

massa; e de um anónimo, 1_.000$00. 

Em nome dos nõssos inmãos m~ris 

neces itado , muito oh-rilgado. 

C asai vicentino 

Paço de Sousa 
I\ · :~ro E'SGO.I.AR - Os l18lpazes 

da E cola P.rimária fizeram um pas-

e'o ao Mri:ruho. Passaram por 

Santo Tirso, o,1de · visitalram Ulll1'a fá. 

/ 
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O ·livro CANTINHO DOS RAPAZES 
• «É como o pão fres­

co acabado de sair 
do fomo» 

O SIU!btJí;otlll.o é do assi.Jnarnte 
1417'96, de Linlda-a-.Yelha. Sinn­
bólico, exJpressirvo! 

:Se o CA!Nl1IlNH!O DOS RA­
P.AZJES est:ilve.sse imlbuído nos 
negóc:ias d:o IlliUIIlldo, poderíamos 
considerar a eidi.ção - que 
traduz a vivên!cia de Pai Amé­
dco ·como iPai, especiaJ.mentte 
dos selm-<eira-nem...Jbei:ra - um 
verdadeko J>est.ls:eller! 

Estão já fom de portas cenca 
de 6.0!)() volumes! Por isso, a 
corresjpdndêtnda dos Leitor.es 
traz Fogo do Cléu! 

Ainda não su.ngiJram, é oe.Pto, 
mlllitos cotmentâcios de jO'Vens 
- a pressão do fim do mo 
escolar! - mas basta a moti­
vação dos pais, dos adultos, 
dos oocrurr~ald10s de ed:uJcação. 
Nos domítn:ios (ia· focmação, se 
esrt:as pedlias falham, o e!difído 
desmo:rooa mais fálcillmente. 
Por outras paaawras, di -ao a 
assinante 5653, da Capi'tall do 
Noite: 

<<Agradeço, vivmnente, te­
rem-me 'ellNiado este precioso 
livro: C'A!NTINHO IDOS RAIPA­
ZES, do santo 1Padre Américo. 
Tenho-o Lido 1como referência 
doutrinal e; espiritual para o 
meu dia-a-dia; encontro um re .. 

hrica de têxtcis, seg,ui•ram d~is para 

Bmga e Guoimatrães onde v:i'Sital'8llll 

o Castelo. Seguli:damenJte, rumaran11 

pwra a Póvoa de Varnim e parll!Tam . 
na ,praia; f8.7lia calor e rupetocia dar 

um merguLho. 

·Por fÍilll, /foram até Pedras Rubra-s e 
visita.I1am o Aeroporto. 

Todos gostaram do passeio e não 

houve nenhwm incidente. Tudo correu 

bem. 

f<Ui'PEB!OL - Defrontámos, no dia 

l, uma eqru·ipa da Escala SecliTI'dá·ria 

Filipa de VIÜ!hena, do 'Porto. O jogo 
não teve história e serviu para fazer 

um jogo-treim.o .e rodllJr a eq;u'4Pa. Os 
trolos foram tanto , CJUe perdemos a 
contJa! 

Os elementos desta Escola fica- · 

raro para a tarde, para coov.i:v-e.rem 

connosco. Fizeram ulllla demonstração 

de Ka•raté CJUe teve muita assistên-c·a 
e os aplausos não faltaram. 

Defrontámos o Assento, eq u.iJpa local, 

no dia 8, e não demos hi'PÓteses : 
ganhámos por 8-2 e o adversário não 
deu a réq:l.lica que serioa de esperar. 

Tamiliém os mais pequenos tiveram 
a sua apo;rtunida.de e jamaram no dira 

7 com a equipa do Cdtégio de Nova 

Sintra, do Porto. 

A equipa a:dversária poucas chances 
deu à nossa formação, que ainodla não 

tem o enllroswmento necessário prura 

poder co.m)p-etir com eq;uÍipas bem Ol.l'· 

ga.nizadas. Deslla vez pendemos por 

8-0 e a culpa foi toda do adversário 
que jogOiU em velocidllJde não dando 
espaço paxa os nos os pequenos joga­

dores trocarem a bola. 

YISIT AS - Conuim.uam a um ritmo 

ímpressiona1 te! Dllliante a semana 

são Escolas tPL1Ín'lláJrias. No fim-de-se­

mana pessoas q.ue vêttn ;poa<>Sar o do­

mingo co1l!Ilosco, 'querendo conhecer 

gresso às origens, à minha in­
fância, ao tempo de formação 
da .minha consiCiência. É um 
elemento dimo de coniVersão 
para uma vidla mais szimples e 
autêntim. Que Deus ilumine 
aqueles que titverem oportuni­
dade de o lerem. Bem hajam!. .. » 

Mais extraiJos da co:rrespon­
dência qrt11e temos em mão: 

«As ob..,as de Pai Américo 
não têm preço .e aiS lições que 
nos dão, são seDllpre novas~ 
vindas da mesma Fonte. Ben­
dito seja Deus!» - exclama a 
assril!lanrt:e 24889. 

.Aimiglo J. J., da Rua Swta 
Catarina - Porto: 

moso». Delirei eom o novo 
livro de Pai Amérieo CAlN­
TINHO DOS RAPAZ'ES - qiUe 
tanto gostaiVa de ler nOtS meus 
tempos de Singeverga. Apres­
so-me a pedir qiUia!tro exempla­
res. Meus filhos irão gostar. 
Eu ;vou delimr!>> 

Poderíamos c01l1tinruar com a 
VOIZ dos Leitares. Ta:ntas almas 
oheias, cheii:nhas! Mas façamos 
tllma paragem para assinaJlar 
três dos nossos Bi~os com in­
teresse pelo CANTINHO DOS 
RAP.AZJES, um dos quais o <<Vai 
apreciar muito em breve». 

• POSTAIS RSF (res-­
posta :sem franquia) <<IAgr~deço não se terem es­

qu-ecido de me enviar mais esta 
bela obírta: .o CANTINHO DOS Ai.Jnda no dO!l'llÍU1io da cOIU"es-
~AZ'ES. po.ndêtnda d.os Leiltoa:es que 

Junto ,um cheqlllle e peço um dizer da quanti'dadle de poS!tais 
oUJtro CA!NTINHO, JPOis quero RISF (res,.,OO'Stta sem f:mn.quia) 
estar preparado para com ele que chega, todos os dias, à 
ajudar (rum dos mais espiga- nossa mesa de trabalho - para 
dos» ·que tope no :meu caminho, aviar?! Presenças silenciosas, 
aflito, para <rultraJptassar 0 cabo mas transparecendo, na gene­
das tormellltas». ra1idade, grande atpetêl!lJcia> pe-

Assi.Jnanne 32230, ta!Il1lbém da las olbras da nossa coJecção, 
Calpitai do Norte: inalus.ivé o CANTINHO~ DOS 

«As vezes chego a ter vemgo- .. RAPAZES e outras. O Mranwel. 
h d . d1 e siUa equ1pa - <<ICa.mpanera», n a e rmm ... , e não arranjar · 

«Sonnermberg», <~Cü!nchinha», tempo para estar coniV.osco. 
Sois ,também raízes do meu etc. - não têm mãús a m~i:r, 
s·er, )l&je, neste meu aqui e com a agraiV'mte de s,e terem 
agora! esgotado os sacos e, ago:ra, pro-

Recebi 0 n.o 1 HH do {<Fa- cedem a uma embalagem mais 
demorada de todas as remes-

melhor a nossa Ob.ra e a no. a comu­

nidade. 
É com . muito agrado e simpatia 

qtue rece'b-emos os nossos vi itantes. 

Ludgero Paulu 

O Alexandre, da Casa do Gaiato de 
Paço de Sousa, e a Emília posa.ram 

para a posteridade no dia do casa-
mento. 

) 

J 

sas! É o menos .. _ ,Aiceitam o 
«acidente de percurso», cum­
prem na hora prólprria e não fi­
cam com «etncomen!dias em car­
teiTa». No en•tain!to, o Quim 1Jem 
já as chapas em ordettn, com 
ilustração e montagem a pre­
ceito, para se imprimirem mi­
lhalfes de sacos necessários para 
norva·s o'bras de Pai Amédco, 
entre as quais demos prioridade 
ao «NOTAS DA QUINZENA», 
rcuja arctualidalde se mantém oo 
a pallaiVTa prof'éti'ca de Pai Amé­
rico não fosse (como é) oilmen­
tada na Vida Eterna com os , 
prés bem assemtes na Terra 
a1ntecãma:ra do Oéu. 

• REEDIÇõES 

Já que faJamos noutros títu­
los, le.rnibrarrnos que temos ao 
dispor a 5.a edicão do 1.0 vo­
lume do PÃO OOS POBR!ES e 
a 3." edição do 1.0 ISTO É A 
CASA DO GAIATO, assinala­
dos no citado postal RSF. Aliás, 
muitos são os Leitores qrue gos­
tam de ter à disposilção ars olbras 
completas de Pai 1Améd·co: 
{(Não sei porquê (eu sei! ... ) -
comenta um Amigo de aiLgures 
-só descanso qwmdo possuir, 
na minha ·estante, para refle­
xão, todos os livros do Padre 
Américo». 

Ficamos por aqui de olhos 
bem pregados na sala ao lado, 
na azálfama motiiVada pella ex:­
ped~ção do OA!N111lNHJO DOS 
RAP.AIZlES: Um, atemtde corres­
pondência; outro, daohlo.grafa 
fichas e rõttuaos; outro, aiJnda, 
proc,ede à emlbala:gem das obras; 
par fim, o «Conchinha>> esta.m­
pi.I'ha a co:rpespo.ndência. Um 
mundo que gira solbre rodas, 
qmrl Obra de R.~s, para 
Rapazes, pelos Rapazes! 

Júllio Mendes 

O GAIAT0/3 

Retalhos da vida 

« P A T I N H A S )} 
Sou o Pau•lo Alexandre Gomes Troncão, mais conhe­

cido por <~atinhas». 
. Tenho 10 anos e vim para a Casa do GaiaJto de Paço 

de Sous·a. 
Sou de Santarém. Os meus pais fugiram para Sei1Pa e 

fiquei com os meus i:rnnãos em ,casa, soz1nhos e fechados. 
Não conheci a minh.aJ [ami1J,ia! if'ui criado por uma 

senhora, que era muito boa, e tenho saudades dela. 
Vim para a Casa do Gaiato de Paço de Sousa porque a 

Setl1lhora que me criou, adoeceu. 
Na nossa .A]d•eia são todos meus amigos e eu também 

sou ami:go dos meus companhekos. 
Um abraço a todos os leitores e assirnantes d'O 

GA1!ATO. 
Paulo Alexandre Gomes Troncão · 

TRIBUNA DE COIMBRA 
e A tarde deste domingo foi 

.pa•ra ir longe certincar-nos 
de situaçôes de criamças, situa­
ções apresentadas por. dois pá­
rocos, protessor·es da Es·cola 
Primária, Conselho da Escola 
PretpaTatória e Serviço de 
Saúde. Tamtos empenhos alar­
maram-mos. 

Fui ver. Nas duas pO'Voações 
toda a gente coohoce. Na pri­
meira casa onde pengLl!Illtámos 
fiquei a sruber que aquhlo que 
haviam escrirto correspondti.a 
totalmerrwe à verdade. 

A primeira pamgem foi num 
pi.nhal oc'll!Pado por muirtas 
barracas de tiojO'los, amontoadas, 
habitações de famílias todas 
retom~das da mártir Anlgola. O 
primei.II'o a aparecer foi um dos 
doi.rs pequenos por causa de 
quem íamos. O ourtro iormão­
zito ti~a saído de manhã e 
àquela hora ainda não tinha 
regressado. O pai, branrco es­
trangeiro, é totalmente invá­
lido dos pulmões. A mãe, an­
goJana, não sabe da•r ccm·ta. da 
vida nem tlos fiLhas que são 
seis e · é necessário acu:dir­
..,Jhes. A miseráveil barraJCra não 
tem condições algumas de ha­
bitação human:a. 

e Deixámos aquele espectá-
culo de miséria e regres­

sámos pelo mesmo ·caminlho de 
pó.. Atravessârrnos a estrada na­
cional e seguimos para ourtro 
lado. Na lf'iua deu-,nos a im­
pressão que toda a gente da 
aldeia nos esperava, sem nada 
saber. Toda a !gente anda 
consternada: «Venha ver uma 
miséria desgraçada oomo o 
senhor nunca viu!» Era a casa 
sem portas, cheia de montes 
de lioco, com sacos e sacos de 
roupa sulja, amontoados no 
pá·t~o. 'Iiudo desarrurrnadú. 

O pai ·fru1oce!U, há meses, de 
desastre. A mãe já antes tinha 
abandonaGo o ma·rido e os fi­
lhos e granha a vida em boirtes 
e 111ras ruas. A fillia mais velha 
segue o oaminho da mãe. São 
mai·s dÍlnlco fiQ•hos pequenos. 

Vivem sozinhos naquele mtro 
de abmdooo. 

O Tribunal de Menores e o 
Sei'Vi'ÇO Sociai têm dak:lo bons 
conselhos. As crianças vã-o-se 
degJrrudando com esperança de 
promessas, e não dão a mao. 
Al·guns familiares já não con­
fiam. 

Deixámos ruma restea de es­
perança de acudirmos aos tr~ 
mais novos e toldas nos disse­
ram um adeus conrf.imte. 

e Setenta quiQóm.etros depoi-s 
pa.Támos jiurlto duma caJSa 

ein construção que ~emJpre nos 
tem impressiooado. Na passa­
gem topamos sempre com ;criain­
ças que po:r a!li andam. A cons­
trução ,parou no primeirú piso 
s•em nada a a!gasrulhar. Um 
barracão de tábuas e owtro. de 
tijolo estão a se~vir de h8Jbli­
tação. 

O pai traba:lha, a dias, nos 
pinlha'i's; e a mãe não se pO!de 
deS!CIUidar com os .seis fi11h.ús 
todos pequaninos. Ulma peqru:e­
nJina, de dois anos, só agora deu 
sinais de surda-mu!d.a e a!Jlda a 
oamirnho de Lis<boa. A mai·s 

/ peqruenina tem três mesres. A 
mãe, limpa e arrnQifosa, luta 
herói•oamente pela criação dos 
fi~hos, agora pedindo mais aju­
das para as viagens. 

Este casal começou, já há 
. anos, a c<mstrução de sua casa, 
em terreno que lhe fúd · ofere­
cido. Lutou enq!Uarnto tW~e for­
ças. ·O núm.ero de f.hlhos a 
doooça e só o magro gar{h; do 
pai esg01taram-lhe a iniJciaüva. 
O sonho da casa parou. Amda 
n~o morreu d~ todo, mas está 
mo.riíbrurulo. 

As pessoas dra aldeia. qrue se 
junrtarrarrn à nossa vo:lta pedi­
ram ajuda paora aquela famillia. 

Os grãos de arroz que comi 
aG jantar pareceram-me 

satpicadús do sa.ngJUe i.nOIC'ente ' 
d~stes irmãos que hoje enreon­
trr.álmos! 

Padre Horácio 

1,.; 
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DOUTRINA 
N iío pode olhar para trás 

quem uma vez lançou 
as mãos ao arado 

e No momento em que se 
lanç,am estas ma~ nota­

das liillha.S nas cdlunas do jor­
nal, ferv'i!lha a a1Jegria no co­
rãção de ilnúmeras orianJdi­
nhas e a tristeza no nosso, 
que temos tantos dias à nos­
sa ~nlte e tão pouco que 
lhes dar de com-er! 

e T·emos feiro actos de 
confiWllÇa no nosso Bom 

Deus; e temos olhado, com 
infiinilta amargura, as portas 
ricas que nos têm despedido, 
a1~as com capela dentro 
de casa e ·lâmpada acesa ao 
Santíssimo Sacramento, como 
se o primeiro Mandamento 
fosse o amor de Deus so­
mente! ~Isso era dantes, nos 
mestres da Lei antiga. Hoje, 
e Mestre ensina diferente­
mente; a pontos de os Atpós­
tolos ·poderem ter dito ao 
mundo que todo aquele que 
diz anta!l' a Deus e não ama 
igualmente o Próximo, esse 
mente. 

e Tanta 11esponsabi1lidade 
diante de nós; . mn1:as 

ho,quittas pobres com todo o 
direito ao pãa-de~da-dia, 

que s·omente o comem qurun.­
do ca1ha - e tu dizes qrue 
Vá ernlbora e nãG> seja ilD[)el"­
Hnente! Para a ·Obra tudo é 
auxilio; pa~a os Pobres, só 
o pão. A O!Pressão de todo o 
Bdbre é um pecado c0111:tra a 
Justiça; e tu, fazendo o que 
f·ares, Qprime-los. Senhor de 
i'l1lfinilta Justiça! Como hã,"'Cle· 
ser triste aqruela palav-ra do 
dia dlerra'deiro: «INão te co­
nheço ... ,parqu'e taanbélm nun­
ca Me conheceste!>> 

e A gelllte fia-se nas mães 
que nos dão as mellhor:es , 

referências da eficiência dos 
miúdos ~ aqui é tudo às aves­
sas. Durante o dia não há 
n'()V'idade; mas com o cair da 
noite chegam os tralha­
lhos. Uns caem da cama 
.albah:o, num 'alfllttvo «ai Je­
sus que fiz um galo!>> -e, to­
los com o sono, trepam para 
a eama d;os mais; outros, er­
guem-s-e pela noite fora a 
gritar: ICmcuda, minha mãe, 
que andam aqui ladrões!>>; 
QUtr.os alinda, do tiundo das 
camaratas, .reclamam luz por 
causa do medo; sem dizer 
na& dos que não querem ir 
para os lllWllltes, com medo 
dos pinheiros! 

Do livro Piio dos Pobres - 1.0 vol. 

I 

\ 
O sentildo profulndo deste 

«Agora» do nosso Pai Américo!: 
tO Samaritano peram.te o ho­

mem ~ca~d'O na estrada não 
passou ald'i'alnrte. NaquE~le pre­
ciso momenrt:o, parou .e cuidoo 
d.eJ.e. Se ele tivesse adia!do: 
<~ogo ... amanhã ... », não seria 
Parálbola d'O Senihor. 

O <<Agorr:a» é o momento da 
fome; a hora da alfllição; o mi­
nuto da mgústia; o tempo da 
cadeia; a quinzena do haspital. 

O «Logo» é sempre o ama­
nhã em que o meu Próximo 
pode morrer a~ba'l1Jdonado por 
mim. 

De faoto, são tantos os nos­
sos proib.~emas . .. Sempre afli-

Cont. da 1." pág. 

'Precárias cii~cunstâncias oru 
com sérias difiicuJ~ades. Um 
cristil(l[l•Ísmo destes, a-lém de 
ser um contra-sinal, não' con­
duz, de certo~ a parte nenihuma. 
Os Sacramentos são, por sua 
natureza, irns'brumenrtos de Sal­
vação; e os santos, modelos ou 
propostas de vida qrue nQs su­
gerem carniJnhos a pércorrer, 
s-em prejuízo da alegria salutar 
ou da necessidade de descom­
pressão que o dia-a-dia SJUpõe · 
e exige. Não invertamos, po­
rém, o senti.Jdo das coi,sas ou 
dos valores. 

I 

• Depois das Festas de Lis-
boa e de Loures seguiram­

-se as de Torres V edr.as e de 
Od.~velas . . Em todá a parte o 
mesmo carilnho: casas cheias, 
a abarrotar; entusiasmo desme­
dido e ccmtagiante. A todos os 
que as tornaram possiJVeis ou 
nelas •colaboraram, queremos 
deixar aqui um sentido bem­
hajam. 

Padre Luiz 

• r 

tos no caminho. . . Pr.eooupados 
connosco e nossas coisas ... 
Dilf.ícil, tão dllif~cil, (rten.tarunos 
na fome e na sede dos Outros! 

Samar.itaJil'os que pafiam? Sem 
dúvida. E que exe'IlllP'los de 
amor e de fé! É deles a ·pro­
cissão do «Agora» iniciada com 
Pai .Américo e, cada vez mais, 
muLtidão de samaritanos - lu­
zinhas verdes - palfa os nossos 
AutoconstrruJtores. 

Abre, hoje, esrba procissão, a 
«mãe que crê em Deus» com a 
renda da Vli.úva. Como é bom 
crer em Deus e vi~VJer a Fé! 

A seguir <ruma pessoa de 
famHia que não quis flores no 
seu fiunerall» e, em vez delas, 
uma Luz a pro).ectar-Sie no 
Infmilto! Logo uma emp:Degada 
domésti.ca <<~com uma oferta 
pe;quena», mas rum coração 
~anlde. O Senhor olha os cora­
ções. Am.i'ga, do Porto: <fiedi­
tarern.-ffi'e, eS!te mês, o aumento 
da mmha pen.•são de reforma. 
Tota'li.za nOVIenrt:a miJJ.. Lemlbrei­
-me da casa da Família Cru.z. 
Será um pequeno ali1vio para o 
seu Ca1vário». Serã, graças ao 
sEm a~mor. Vem a amiga Ana 
Estrela com algumas telhas, 
que são, d.e facto, estrelas que 
cintirram. M. Pereri.ra e amigos e 
anónimo no M<m1iEWio, de Lis­
boa: 22.500$00. 

Arnilga M. Glória, de Viseu, 
com uma aJjuda aos AIUJtocons­
trutores e: <{'Üs livros do Pai 
Amé!iLco são lidos com o amor 

. ·com .que se lê a Bí/Mia, pois 
eles são o EvamgeUho vivo». 
Mais uma médka, de Lisboa, 
com qutnze miJ por alma do 
pai. A Maria Amé!lia · com vmte 
mil para a fum1~ia Soares. Bar'a 
a mesma, de Anrtónio Francisco, 
da Parede, 50 mi:I <<pal'a alívio 
da heróica fanru1.ia>>. Mais Ma­
.ria Adriana para um telllhado. 

O assinaJ11Jte n.o 2ú com sua 
presença amiga . ' e halbitual. 

Reflectfndo 
) 

Cont. da 1.11 pág. 

Aq•weles são os qrue encon­
traJr.am «O temjpo ,para nascer» 
e desde então não o de~erd'i'­
ça.ram mais. Pelo preço de 
quantas lrultas, qtUantos so.f.fi­
mlentos, quantas rem11ncias -
diria: de quantas mortes -
- e1es comprraram a alegria da 
v~daldeira v.ilda.! Os segundos, 
julllganldo, iiil'sensataJillente, ex­
plorar a vikla, gozá-Ja - e~­
ram-na depressa e arnteciparam 
<<O tempo de monren>. Não espe­
rar·am .por el.e; não o prepara­
ram; predpiJtaram-no. E não é 
vida verdadeira aquela qtUe não 
está semJpre preparada para «O 

tempo de moiTen>. 

Cada wm, ai.tntia que chegue 
só agora um tempo ad'iado para 
nascer, tem sempre a sua hora 
para trocar os modelos VlÍlCiosos 
s~gwndo os quai·s foi moldado 

até aqrui, pelo Modelo, ao Qua~l 

(e pelo Qual) se há-de ~le-~pró­

prio assim:hl.atr. É a rea:lização 
da nossa a'UJto-pa1:emidade: 
<dstJo fazemos - escreve S. 
Gregório - quando ·recebemos 
Deus em nós, tomam.do-nos fi­
llhos d'iEile». E tornamo-nos tal, 
formaJnldJO em nós «a imagem 
dp Filho d'Ele, de Orilslto», até 
à p1erütulde e perfieição desti­
mi'<.la por Deus a cada um. 

É tralbalho para uma vida 
inteira. Mas, se assumi-•lo, si­
gnilfilca t~mos a~ohado «O tempo 
para naSJcen>, s.iJgJnilfica igual-' 
mente termos ach'aldo «O tempo 
para morrer», pois, empenha­
dos ,em dE)!cisã"o e eSiforço tais, 
nunlca este temípo nos SIUI1pl'een.­

derá. 
01\he cada um a SJUa oportu­

nidade e não a peoca. 

Padre Carlos 

Idem, o n.o 24025. E. Ri'beilfo, 
assinante 28195, Armanda Moo­
·tei·ro, assinante 317·25, assimm.­
te 19041, Mariete, Ugia, de 
.Fiães, assinai1111ie 1'4838, assi­
nanJte 27598, Maria Celes'be e 
.Caixa Têxtthl com suas velas 
hem acesas. 
' Mais a Martia J:sa!bel e En­
grálc.ia, no Moo,tepio de LiJSboa. 
A Dr." Feliddade, por alma do 
.pai, já três Vlezes com 112, 13 e 
15 .mill para uma casinha. Tam­
bém presente o amiJgo M. M.: 
<<~Creio qrue com esta migaJlhi­
nha f.iJoa em 33r5.000$00. Oxa1~ 
o S:enhor me permita completar 
a «ICasa da Paz». O Senhor jã a 
:ccms.iJdera alcabad.a pois o.llha o 
des~jo do Sleu .coraÇão. <<3·50$00 
diários para .aJlimem.ttar onze 
pessoas... Como pode s·er?>> 
!Fique ,tramquilla a Maria do 
Carmo, pois as a1jrudas qrue têm 
vindo, a!Uviaram. Graças a Deus! 
<<Junto uma .rntga;llha para um 
·caso mai>s urgenrte. É assim a 
·Vilda dos polbres. E lconrfesso 
que é uma g!I'a;ça ser pobre, 
;ponque se fosse rká talvez não 
tivesse . vonttade de reparti-r.» 

Associações 
dos Antigos GaiatoS 

LISBOA 

L J A . -evou esta ssoc1aç.ao a 
efe!tto uma Assembleia-Geral 
que visatVa, para abérn de ou­
tros p0111tos, a eU:eiiÇão dos 
novos Corpos Gerentes, a tíbud.o 
extraorr1dinário com mandalto 
para dois anos, dlada a aproxi­
mação das camemorrações do 
Centenãr.io l do Nascimento do 
nosso Paí Arrnlér~co. 

Não cCl!Il1lpa'reoeram muitos. 
Se é· certo qlll'e aBlguns não 

prurderam !COmparecer, owtros 
há que, ilnltielizmeni.te, se esque­
cem, ou querem esquecer(?) 
que foram gaiaJtos; que têm o 
dever, SlÍm po11que é ·um deVIer, 
de fometrrtarr a união entre 
aqueles que viveram debaixo 
da mesma Obra. 

!ELes vêm ... Hão-de via-! 
Bem ... avan<cemos. 
Depois de ~;gumas cooside­

rações aceoca da Direcção que 
filnldaiVa o seu mamdato, nem 
todas 'CO!IIl razão (mas as crf.ti­
cas, quando constrwtiJVas, a1u­
dlam a ev!iJta·r a Te;petição do 
erro), foi presente uma lista, 
que, votalda po:r unanimidade, 
Hcou assim or1denada: .Aissem­
bleia Geral - Presidente, Cân-

/ 

Tal!Vez, Marria Fernandes. Pre­
,sEmJte a ·casa <<tL<mvado seja 
Nosso sen!.&ot JeS!Us Cristo» 
.com mais 4 mil. Mais a pre­
sença habi.rbua[ de M. M.-A. L. 

Mais aj'Udas à famíHa Soar-es: 
IDe AU!gill'sto Pinheiro; Exter­
nato de N.a s.a da Paz; NatãHa 
Ma!laquias e Maria Ef~génia. 

Graças a t®os, esta famHia re­
cuperou a esperança! 

Muitas preselnças e an16ni­
mos no ESJPeillhO da Moda. Can­
temos toldos ao Senhor. as 
mara~Vilh.as do amorf 

Para finali~ a nossa pro-"' 
cissão, só esta carta iinda 
dtuma «lD. Preciosa», de Guima­
rã·es: <<Tertmino muiltas vezes a 
'leiJtUlia do <CA.gora» com as lá­
lgrimas nos 011hos e voz emJbar­
galda. t de reler o Evangeli10 
e de ver corrno as pessoas se 
desa;pegam dos seus bens ter­
renQ.s por amor aos IlliiUãos. 
'Si-nt<> no meu cora!ção mais a!e­
rgria, mais amor para 'Com o 
'Pró'ximm>. Benlditto seja o Se­
nlhor! , 

Padre Telmo 

dido Perei.Ta; Selcretário, Zé 
Adollfo; Vogal, Tomãs. Direcção 
- Presidente, Euriico Moreira; 
V'ke-i?.residenrre, Nuno; Sooretã­
rio, Mà!rinho; V<>fgai,s: Fernando 
( «SaJnrt:!a.rénm), Luís (<<Presiden­
te») e .Arllfredo Marques. Con­
sel,ho Fiscaà - Presidente, Di­
nJi,z; Secretário, PisGo-; Voga.l, 
Firunilno. 

Espero, run.ti'go Gaiato, que 
ten.tes entender a f1nallidade 
da nossa A:ssotciaçã.O. 

Em l>reve daremos mais noti­
oias. Alté lá. . . um fOiite aibraço 
do 

Màrinho 

SETÚBAL 
Vamos comemoraJr o 5. 0 ani'­

versário da nossa Associação, 
no dia 5 de Jull'ho, com o se­
gui·nte prDg~rama: 
~ 8,30, partiida de Setúbal 

para Algeruz; 
- 1 Oh, Missa comunirtária; 
- 11,30h, ret,JIIlião da Asso-

ciação. 
- 13,30 h, aJlmoç·o de con-

fraternização. 
- 16 h, jdgo de ruteool. 
- 17,30 h: mere!l1da. 
Depois, é o regresso e as sau­

dades. . . E o desedo de novo 
Em.con.tro em nossa Casa do 
Gaia to de Setúbal. 

Não faltes, caro compan·heiro! 

Américo Correia 

) 


